Retrato de um Libertador
Ele é uma pessoa espacial que nasceu em 1961, em maio, no dia 26, sob o auspicio de gêmeos e, não se trata de um homem qualquer, mas de alguém que sabe medir a vida e o valor das pessoas; das amizades e dos bons relacionamentos. Sem se importar muito com os diversos conceitos contraditórios da vida, que muitas vezes rotula, desanima e cria estigma calcado no “o que os outros vão pensar”, ele sabe aproveitar bons momentos; fortes emoções e tirar dos pequenos fracassos, vitórias e das decepções profundos ensinamentos e fortes aprendizagens de vida. Ele não perde o seu jeito sereno de ser e a sua forma concretista no aceitar os outros e agir com plena sabedoria. Tem a paciência de um monge para conquistar a espiritualidade e a sabedoria, mas é mais explosivo que uma bomba de dez mil mega tons, quando se vê desrespeitado seus direitos de cidadania . 

Heraldo Meirelles é uma pessoa altruísta que tem um gostar especial pelo aprender e conhecer. Envolve-se nas coisas que parecem desafios, porque o fácil não lhe atrai. Tudo precisa ser descoberto e ter o seu lado difícil de ser realizado para despertar a vontade pelo querer fazer. O impossível, para ele, não existe. Tudo depende das vontades e das probabilidades definidas.

Na culinária, sempre se viu como um anti-glutão. Gosta de experimentar novos sabores com cautela, mas não descarta as suas predileções culturais: adora um bom feijão com arroz, a maniçoba, o tacacá e o chocolate branco.


Nas relações interpessoais, sempre procura agradar e se mostrar útil. Muito embora leve a vida na maior esportiva e se mostra sério nas horas importantes.


No trabalho, não se julga o maior, nem o melhor. Ele procura fazer as coisas, por mais simples que sejam e mais difíceis que pareçam de forma única. Isso deixa claro que até a menor tarefa e menos insignificante precisa ser bem feita; bem trabalhada, porque traz um pedaço de si; do seu profissionalismo.


Seus desejos e aspirações são bem comuns. Ele pensa no coletivo e procura fazer com que a felicidade seja compartilhada. Para ele, se as pessoas em sua volta estão felizes; ele se sente feliz.


Nos projetos mais emergentes de sua vida, o Heraldo Meirelles sonha que um dia possa fazer algo; ou ensinar as pessoas sobre o bem maior do mundo – a vida, de forma que se um dia dissesse ‘já’, todos saberiam o que fazer.


De todas as realizações de sua vida, a paz, o amor e a fraternidade estão em primazia e deseja que as pessoas encontrem o verdadeiro sentido de viver um dia, sem ter que enganar, iludir, humilhar ou menosprezar seu semelhante.


O professor Heraldo Meirelles é um entusiasta que recobra na sua carreira todos os dias, a vontade de fazer as coisas bem feitas, para que outros amigos e desconhecidos possam reconhecer que ele foi gente e um dia sonhou um sonho impossível, mas nunca deixou de acreditar na força de vontade, no amor e na fé que emana de cada ser, quando sai de casa com a esperança de vencer na vida e ser feliz!
